
 

 

                                                                                                                                                                                                                          

Paróquia Santo antônio 

                                                                            

Com licença! 
 

Informativo Semanal  
                                                                          Jacutinga, 09 de maio 2025 

 

Venho até você com informações sobre a vida de nossa paróquia e Diocese.   
 

Deus pede licença para entrar na vida de você a cada dia.  
Abra seus ouvidos e seu coração para Ele . 

Você com Deus na comunidade reunida no domingo, 
Deus com você durante toda a semana ! 

 
 

Com meu abraço e a bênção de Deus, 
Pe. Olírio Streher, pároco 

 
 

 

 

 

Programação da semana 
 

 

 
10 de maio 

 
Sábado  

  

15 horas  Adoração ao Santíssimo  
17 horas  Missa na igreja matriz  
19 horas  Missa em Ponte Preta, com primeira eucaristia de uma criança 

11 de maio Domingo 09 horas Missa na igreja matriz 
 

13 de maio 
 

Terça-feira 
 

19 horas  
10ª noite da Trezena com a presença das comunidades São Luís e Engenho 
Grande    

 

14 de maio 
 

Quarta-feira  
14 horas  Missa na comunidade de Linha Paris 
19 horas  Missa na comunidade de Santa Teresinha de Barão Hirsch 

 15 de maio Quinta-feira     19 horas  Missa na comunidade de Souto Neto    
 

17 de maio 
 

Sábado   
14 horas  Missa na comunidade S. Antônio de Linha 5 com 1ª eucaristia de 1 criança  
17 horas  Missa na igreja matriz   

 

18 de maio 
 

Domingo  
09 horas Missa na igreja matriz 
10h30  Missa e festa em Linha 7, com 1ª eucaristia de uma criança 

 

 
 

 

Papa Francisco  

 

  

 

 



 

 

 
 
 

 

 

 
Bem-vindas! Bem-vindos!  

 

 
 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 

 Programação Maio 2025 
 

Dia do mês  Dia/Semana Horas Comunidade 
 

02 de maio Sexta-feira  19 horas  Missa de 1ª Sexta-feira (18h30, oração do terço)  
  

03 de maio 
 

Sábado   
  

14h30 Encontro dos seminaristas na casa paroquial de Jacutinga 
17 horas Missa na igreja matriz com a presenças dos seminaristas 
19 horas Missa na comunidade N.Sra. do Rosário, com 1ª eucaristia de 3 crianças 

 

04 de maio 
 

Domingo  
09 horas Missa na igreja matriz 
10h30 Missa e festa na comunidade Santa Bárbara, com 1ª eucaristia de 1 criança 

06 de maio Terça-feira   19 horas  9ª noite da Trezena com a presença da comunidade de Linha Paris  
 

07 de maio 
 

Quarta-feira  
14 horas  Missa na comunidade São Luís 
19 horas  Missa na comunidade de Bela Vista  

 

08 de maio 
 

Quinta-feira  
14 horas  Missa na comunidade Linha Barrinha 
19 horas  Missa na comunidade de Linha Farroupilha 

 
10 de maio 

 
Sábado  

  

15 horas  Adoração ao Santíssimo  
17 horas  Missa na igreja matriz  
19 horas  Missa em Ponte Preta, com primeira eucaristia de uma criança 

11 de maio Domingo 09 horas Missa na igreja matriz 
 

13 de maio 
 

Terça-feira 
19 horas  10ª noite da Trezena com a presença das comunidades São Luís e Engenho 

Grande    
 

14 de maio 
 

Quarta-feira  
14 horas  Missa na comunidade de Linha Paris 
19 horas  Missa na comunidade de Santa Teresinha de Barão Hirsch 

 15 de maio Quinta-feira     19 horas  Missa na comunidade de Souto Neto    
 

17 de maio 
 

Sábado   
14 horas  Missa na comunidade S. Antônio de Linha 5 com 1ª eucaristia de 1 criança  
17 horas  Missa na igreja matriz   

 

18 de maio 
 

Domingo  
09 horas Missa na igreja matriz 
10h30  Missa e festa em Linha 7, com 1ª eucaristia de uma criança 

 
20 de maio 

 
Terça-feira  

  

8h30-17h  Reunião dos padres e o Bispo no Auditório São José, em Erechim 
 

 19 horas 
 11ª noite da trezena com a presença das comunidades de Linha 
Farroupilha e Santa Bárbara.  

 

21 de maio 
 

Quarta-feira  
14 horas  Missa na comunidade São Carlos de Bela Esperança 
19 horas  Missa na comunidade de Engenho Grande 

 

24 de maio 
 

Sábado   
17 horas  Missa na igreja matriz  
19 horas  Missa em Ponte Preta 

 

25 de maio 
 

Domingo   
09 horas  Missa na igreja matriz  
10h30  Missa e festa em Rio Padre  

26 e 27 maio 2ªf e 3ª   -----------  Encontro da Pastoral Presbiteral em Erechim 
27 de maio Terça-feira  19 horas  12ª noite da Trezena com a presença da comunidade de Bela Esperança 
31 de maio Sábado  17 horas  Missa na igreja matriz  

       

 
 

Oração do Jubileu 2025 
   Pai que estás nos céus, a fé que nos deste no teu filho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aventurada esperança para a vinda do teu Reino 
  A tua graça nos transforme em cultivadores diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a humanidade e o cosmos, na espera confiante dos novos 
céus e da nova terra, quando, vencidas as potências do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. 

  A graça do Jubileu reavive em nós, Peregrinos de Esperança, o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro a alegria e a paz do nosso Redentor. 
  A ti, Deus bendito na eternidade, louvor e glória pelos séculos dos séculos. Amém! 
 

 
 



 

 

 
 
 

 

Papa Leão XIV 
 

 
 

   Robert Francis Prevost nasceu em 14 de setembro de 1955 em Chicago, Illinois 
(Estados Unidos). Recebeu a ordenação sacerdotal em 19 de junho de 1982. Foi ordenado 
bispo em 12 de dezembro de 2014, festa de Nossa Senhora de Guadalupe. Foi criado cardeal 
pelo Papa Francisco no consistório de 30 de setembro de 2023. No dia 09 de maio de 2025, 
foi escolhido Papa Leão XIV, sucessor do Papa Francisco 

 

 
 



 

 

 
 
 
 

 

 
 

Pe. Giovani Momo, natural de Bela Esperança, presente na Praça São Pedro, na tarde da 
escolha do Papa Leão XIV, sucessor do Papa Francisco 

 

 
 

 
Papa Leão XIV, no Peru 

 
 
 
 



 

 

 
 
 

 
Diocese de Erexim 
Dom Adimir Antônio Mazalli 

Erechim, 08 de maio de 2025 

 

Nota pela eleição do Papa Leão XIV 
 

Com imensa alegria e esperança, a Diocese de Erexim une-se a toda a Igreja Católica 

peregrina pelo mundo para acolher com fé e entusiasmo o anúncio da eleição do sucessor de 

Pedro. Elevamos nosso coração em ação de graças a Deus, que continua a conduzir o seu povo por 

meio do ministério petrino, sinal de unidade, firmeza na fé e serviço à caridade. 

 

O Papa Leão XIV, natural de Chicago, nos Estados Unidos, nasceu em 14 de setembro de 

1955. Atualmente com 69 anos, traz vasta trajetória eclesial e pastoral. Pertencente à Ordem de 

Santo Agostinho, foi ordenado presbítero em Roma em 1982. É Doutor em Direito Canônico pela 

Pontifícia Universidade São Tomás de Aquino; atuou por mais de uma década como missionário 

no Peru, onde foi pároco, professor e formador de novos religiosos. Em 2014, foi nomeado Bispo 

de Chiclayo, no Peru, e mais tarde, em 2020, foi Administrador Apostólico em Callao. Sua 

atuação pastoral no país latino-americano foi marcada pelo compromisso com a educação, a 

cultura e os mais necessitados, inclusive como membro da liderança da Cáritas Peru. Em 2023, foi 

nomeado pelo Papa Francisco Prefeito do Dicastério para os Bispos. Foi criado cardeal no 

Consistório de 30 de setembro de 2024, recebendo a Diaconia de Santa Mônica; e em fevereiro de 

2025, passou à ordem dos cardeais-bispos, com a sé suburbicária de Albano. Papa Leão XIV traz a 

marca da experiência missionária, da formação acadêmica sólida e do compromisso com a justiça 

eclesial. 

 

Sua eleição neste tempo jubilar ressoa como sinal de renovação e continuidade na missão da 

Igreja. Com sua experiência e testemunho, ele será para nós um pai na fé, um guia no 

discernimento e um estímulo constante à vivência autêntica do Evangelho. 

 

Acolhemos com filial afeto o novo Pontífice, colocando-nos em comunhão com ele e 

reafirmando nossa adesão ao seu magistério e missão de confirmar os irmãos na fé. Que o Espírito 

Santo o fortaleça nesta missão sublime e exigente, e que a Virgem Maria, Mãe da Igreja, o 

acompanhe com sua intercessão materna. 

 

Convido todo o povo de Deus presente em nossa Diocese a rezar intensamente pelo novo 

Papa, para que, com sabedoria, humildade e coragem, conduza a Igreja pelos caminhos do 

Evangelho, da paz e da esperança, especialmente neste tempo marcado pelo Ano Jubilar e pelos 

desafios do mundo contemporâneo. 

 

Em Cristo, nosso Bom Pastor, 

 

                                                         Dom Adimir Antonio Mazali 

                                                                            Bispo Diocesano de Erexim 

 

 
 
 



 

 

 
 
 
 
 

Por que Maio é Mês de Maria 
 

 
 
 

  Na verdade, a tradição de ter um mês dedicado à Maria, surgiu por volta do século XII. Era 
preciso pedir a proteção da Mãe Maria pelas necessidades da Igreja de seu Filho. Por esta razão, 
Nossa Senhora é conhecida como Mãe da Igreja, porque ela intercede constantemente pelas 
necessidades da Igreja de seu Filho, a seu povo amado. Podemos destacar neste mês: 
 13 de maio, aniversário da Aparição de Nossa Senhora de Fátima aos três pastorzinhos: Lúcia dos 

Santos (10 anos); e o seus primos maternos: São Francisco Marto (8 anos) e Santa Jacinta Marto (7 
anos), ambos irmãos. 

 Dia 24 do mesmo mês, celebramos Nossa Senhora Auxiliadora dos Cristãos. 
  Assim pedimos, neste mês de maio, a proteção para cada um de nós e para nossas famílias. 
Santa Paulina tinha uma devoção especial a Maria, sob o título de Nossa Senhora de Lourdes que 
apareceu a Santa Bernadete Soubirous, numa gruta na França. Ainda sob a proteção de Nossa 
Senhora do Rosário, sempre que rezamos o terço, meditando os mistérios da alegria, da luz, da dor e 
da glória, contemplamos a vida, a morte e a Ressurreição de Cristo e a missão de sua e nossa Mãe na 
obra da Redenção. 
  No segundo domingo de maio, recordamos também o Dia das Mães. É um momento especial 
para agradecermos a Deus por todas as mães. Graças ao “SIM” de Maria, nasceu-nos o Salvador. Que 
os filhos e maridos respeitem suas mães e esposas e que, a exemplo da Sagrada Família de Nazaré, 
elas possam ser felizes. Não haja mais violência contra mães, esposas e filhas e todas elas sejam 
respeitadas em sua dignidade. 
  Não esqueçamos que Maria foi a escolhida por Deus entre todas as mulheres. Ela é como a lua 
que reflete toda a beleza do sol, que é Jesus. Maria é a Mãe do Belo Amor, por isso, ela é muito amada 
pelo povo cristão e, também, por muitos não cristãos. Maria possui a mais refinada arte de amar: a 
arte de amar como Jesus, porque Ele é Amor. Santa Paulina aprendeu com Ela a tornar Jesus 
conhecido, amado e adorado por todo o mundo, em todos os lugares. Santa Teresinha, iluminada pelo 
Filho de Maria, afirmou: “No coração da Igreja, eu serei o amor”. E ainda, a respeito de Maria, o Papa 
Francisco declarou: “Maria, Mãe que nos acompanha no caminho da vida, é Aquela que teve coragem 
de dar a vida ao sonho de Deus”.  

Pe. Presentino Rovani, MS. 
In Santuário Santa Paulina 

 

 



 

 

  
 
 

 

Maio, mês do terço diário em Jacutinga 
              Já é tradição de muitos anos em Jacutinga.  

Na igreja matriz, todos os dias do mês de maio  
um grupo de capelinha domiciliária anima a oração do terço.  

No Ano Santo, 2025, Jubileu 2025,  
 o Terço Diário no Mês de Maria adquire razão maior ainda.  

Nos primeiros doze dias, haverá também um grupo do Rosário Perpétuo  
para animar a oração, que, durante a semana, iniciará às 18h30;  

no sábado e domingo, meia hora antes de iniciar a missa.  
  Veja a distribuição dos grupos por capelinha e dos grupos do Rosário perpétuo: 
 

   Dia  Nº de capelinha e Zeladora  Grupo rosário 

   01, 5ªf     nº 01 – Leoni Nazzari   Clair Sehaber  

  02, 6ªf     nº 02 – Marlei Pierozan   Jussara Pedott 

  03, Sab  nº 03 – Genovite Conte   Liane Marmentini 

  04, Dom  nº 04 – Mafalda Sirtuli   Neli Gregio 

  05, 2ªf      nº 05 – Albertina Coghetto Farias Simone Nava 

  06, 3ªf     nº 06 – Ricarda Perin   Ivani Beltrame 

  07, 4ªf  nº 07 – Clair Vieira               Reni Ciapparini 

  08, 5ªf  nº 08 – Marinês Cenci De Ré  Audete Michellin 

  09, 6ªf  nº 09 – Salete Berto   Ondina Marcon 

  10, Sab    nº 10 – Osmar Sommer   Vilma Strapasson 

  11, Dom nº 11 – Zenaide Nogara   Justina Nava  

  12, 2ªf     nº 12 – Iraci Mezzaroba    Zelir Tortelli 

  13, 3ªf  nº 13 – Liane Marmentini 

  14, 4ªf  nº 14 – Eliane Bressan 

  15, 5ªf  nº 15 – Ailva Nava 

  16, 6ªf   nº 16 – Noemi Caron 

  17, Sab  nº 17 – Janice Sommer 

  18, Dom     nº 18 – Vanderlei Bordignon 

  19, 2ªf     nº 19 – Nailde Foletto 

  20, 3ªf  nº 35 – Melania Bordin    

  21, 4ªf  nº 21 – Regina Salete Baldo 

  22, 5ªf  nº 22 – Eloá Tamagno     

  23, 6ªf   nº 33 – Ledir Fabiani 

  24, Sab  nº 24 – Marlei Palavicini     

  25, Dom nº 25 – Lucélia Grando  

  26, 2ªf     nº 26 – Inês Favretto 

  27, 4ªf  nº 27 – Marta Camargo  

  28, 5ªf  nº 28 – Marizete Corrêa 

  29, 6ªf  nº 29 – Albani Müller     e nº 32 – Fátima Beatriz Aimi 

  30, Sab     nº 30 – Iraci Miola Malvesti    e nº 34 – Fiorentina Zangrande 

  31, Dom nº 31 – Cristina Toigo     e nº 36 Elisangela dos Santos 
 

 

  
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 

Amor de mãe, sinal do amor de Deus 
 

 
 

 

O Dia das Mães faz lembrar um ditado inglês: 

“God could not be everywhere, so he made mothers”. 
“Deus não poderia estar em toda parte, por isso, ele fez as mães”. 
 

  É verdade! Mãe é sinal de Deus. O amor de mãe é parecido 
com o amor de Deus. Mesmo o filho não merecendo, a mãe continua 
o amando. A mãe ama tanto o filho que até se esquece de si mesma. 
Por isso, neste dia das mães, cada filho, cada filha saiba dizer:  
 

“Obrigado, mãe! 
Neste seu dia, mãe, venho lhe agradecer a vida que você me deu. 

Não só me colocou no mundo, mas você me educou. 
Obrigado pelo suor que escorreu no seu rosto  

na luta de cada dia, para me sustentar. 
Obrigado pelo tempo que me dedicou, 

pela capacidade de me compreender em minhas incompreensões, 
pela paciência em me acompanhar nos passos de cada dia, 

pelo sono perdido, preocupada comigo, 
pelas lições de fé, de amor e de trabalho. 

Você para mim é um sinal de Deus. 
Seu amor por mim, mãe, é um sinal do amor de Deus. 

Mesmo eu nem sempre merecendo,  
você me ama infinitamente. 

Seu amor por mim, mãe,  
é maior do que todas as minhas faltas, 

minhas ingratidões, meus erros. 
Mesmo assim, você me ama,  

você me acolhe. 
Assim, fico sabendo quem é Deus. 

Obrigado, mãe! Parabéns pelo seu dia! 
Deus a acompanhe e a faça muito feliz. 

Amo você, Mãe! 
 
 

 
 

 

  Mãe 
 

São três letras apenas 
As desse nome bendito. 
Também o céu tem três letras 
E nelas cabe o infinito. 
 

Para louvar a nossa mãe 
Todo bem que se disser 
Nunca há de ser tão grande 
Como o bem que ela nos quer! 
 

Palavra tão pequenina 
Bem sabem os lábios meus 
Que és do tamanho do céu 
E apenas menor que Deus! 
 

Mário Quintana 

 



 

 

 
 

 
 

 

Seminaristas visitam Jacutinga 
 

 
 

 

  Sábado passado, 02 de maio, 5 seminaristas da Diocese de Erexim e o coordenador 
diocesano da Pastoral Vocacional, Pe. Isalino Rodrigues, passaram a tarde em Jacutinga. 
Primeiramente, tiveram encontro com o Pe. Olírio Streher, pároco local, na casa paroquial. 
Rezaram e refletiram sobre Maria Santíssima como fonte inspiradora para todos os 
vocacionados. Depois visitaram a casa e a família de Leonardo Frigotto daqui de Jacutinga, 
que é um dos seminaristas. Às 17 horas, participaram da celebração eucarística na igreja 
matriz, presidida pelo Pe. Isalino.  
  Desta missa participaram também diversos casais vocacionais das comunidades da 
paróquia. Celebrada a missa, os seminaristas e o Pe. Isalino voltaram para o Seminário de 
Fátima de Erechim. 
 

 

 
 

 

 
 



 

 

 
 
 
 
 

 

Gratidão mútua 
 

 
 
 

  Logo depois da missa da 9ª noite da Trezena de Santo Antônio na igreja da sede 
paroquial de Jacutinga, se encontraram membros do Movimento do Cursilho, representantes 
da comunidade São Paulo de Bela Vista e representantes do Conselho Econômico de 
Jacutinga. O encontro foi motivado pela realização do Jantar Dançante realizado no dia 26 de 
abril em Bela Vista e que o resultado foi de R$ 6.500,00 (seis mil e quinhentos reais), 
destinado às reformas do salão paroquia.  
  Em nome da comunidade de Bela Vista, Gelsi Lodea, agradeceu ao Cursilho por ter a 
iniciativa de realizar o evento naquela comunidade, cujos membros se empenharam muito 
na sua realização. O cursilho, por sua vez, agradeceu à comunidade de Bela Vista por ter 
disponibilizado o salão e o serviço de muitas pessoas. Em nome do conselho econômico de 
Jacutinga, Darci Barea, agradeceu a ambos, ou seja, à comunidade de Bela Vista e ao 
Movimento do Cursilho.  
 

 

 
 

 



 

 

 
 
 
 
 

Peregrinos de esperança na saúde e na doença 
 

 
 
 

  Na sequência da Trezena de Santo Antônio, que iniciou no dia 11 de março, realizou-
se na terça-feira passada, 05 de maio, a missa da nona noite com o tema “Peregrinos de 
esperança na saúde e na doença”. A liturgia foi animada pela comunidade Nossa Senhora 
da Saúde de Linha Paris. O professor Ronaldo Bordin, ao violão, animou os cantos.   
 

 

 
 

 

  Uma mulher de Linha Paris, com trajes características de Nossa Senhora da Saúde, 
representou a Padroeira, tendo uma criança em seus braços. Pedro Zangrande e enfermeiras 



 

 

representaram o Hospital São Judas Tadeu e Jaime Tortelli e enfermeiras apresentaram a  
Secretaria Municipal da Saúde e a Unidade Básica de Saúde.  
 

 

 
 
 

  Na homilia, Pe. Olírio destacou a atenção que Jesus sempre teve com os doentes. Ele 
percorria cidades e aldeias, curando os doentes que aí encontrava. Frases do Papa Francisco 
também foram citadas na homilia: "A saúde não é um bem de consumo, mas um direito 
universal: unamos os esforços para que os serviços de saúde sejam acessíveis a 
todos". Todos são anjos da esperança: "Doentes e médicos, enfermeiros e familiares, amigos 
e sacerdotes, religiosos e religiosas, são todos 'anjos da esperança', 'mensageiros de Deus', 
onde quer que estejam: famílias, clínicas, casas de repouso, hospitais".  
 

 

 
 

 

 No final da celebração, junto à bênção dos pãezinhos de Santo Antônio, 
representantes da comunidade de Bela Vista entregaram a imagem peregrina de Santo 
Antônio aos representantes das comunidades São Luís e Nossa Senhora de Fátima de 
Engenho Grande. Abençoado, o povo voltou para casa, saboreando o pãozinho de Santo 
Antônio.   
 

 

 
 
 
 



 

 

 
 
 
 

 

11 Maio 2025 

 
Recado da Palavra de Deus 

 

 
 

 

 

 

4º Domingo da Páscoa 
 

  No evangelho proclamado nas celebrações deste domingo, Jesus se revela o Bom 
Pastor e diz que suas ovelhas ouvem a sua voz. Ele as conhece e elas o seguem. Ele lhes 
dá a vida eterna. Ainda hoje, Cristo ressuscitado, o Bom Pastor, manifesta sua ternura 
para com todos nós e dá atenção maior aos que necessitam de um cuidado especial. Ele 
faz de tudo para que as ovelhas estejam integradas no rebanho e tenham vida em 
plenitude. Procuremos sempre estar em comunhão com o Bom Pastor e com as pessoas 
com quem convivemos, sendo testemunhas vivas do grande amor com que Ele nos ama.  
  Precisamos, também nós hoje, ser bons pastores, caminhar junto com o povo e 
olhar para as situações em que pessoas são marcadas pela dor, violência e fome. Ser 
pastor hoje é desenvolver a ética do cuidado, da compaixão, da ternura. É perceber que o 
outro é meu semelhante, meu irmão. Ser pastor é ser presença solidária junto dos 
esquecidos, que estão dentro do coração de Deus. É cuidar do meio ambiente, para que a 
vida seja sempre possível como já refletimos na trezena de Santo Antônio deste ano. 
  No dia mundial de orações pelas vocações, que celebramos neste 4º domingo da 
Páscoa, renovemos nosso compromisso de promover as vocações necessárias para 
atender às necessidades pastorais e missionárias da Igreja. Que Deus nos mantenha fiéis 
no seguimento de Jesus, Bom Pastor, que nos conduz pelos caminhos da vida, da 
solidariedade e da paz, sendo peregrinos de esperança.  
 

 

 

  



 

 

 
 
 

 

1ª Conferência Geral da Pessoa Idosa 
 

 
 

 

 
 
 



 

 

 
 
 
 
 

 

  
 

 



 

 

 
 
 
 

 
 

Mensagem do Bispo Diocesano 
 

 A espiritualidade de Jesus “Bom Pastor”  
 

  Minha saudação a todos os irmãos e irmãs que acompanham a Voz da 
Diocese. Estamos no Tempo Pascal e neste domingo temos a alegria de celebrar o 
Dia das Mães a quem dirigimos com todo carinho, uma prece especial a elas. 
Também recordamos o Dia Mundial de Oração pelas Vocações. Unamo-nos em 
profunda oração nestas intenções. 
 Prezados irmãos e irmãs. No Evangelho deste domingo (Jo 10,27-30) Jesus 
é apresentado como o Bom Pastor. Na tradição bíblica, a imagem do pastor é 
carregada de simbolismo. O pastor simboliza o líder que governa e dirige o povo. 
Sua principal tarefa é vigiar, guiar e proteger o rebanho. Por isso os profetas 
denunciavam os “maus pastores”, porque se aproveitavam do rebanho. Deus é o 
“pastor de Israel”, porque conduz o povo, vela por ele e o protege. Esse é o sentido 
também para os dias de hoje. Quando os primeiros cristãos falavam de Jesus como 
o “Bom Pastor”, o faziam para destacar sua preocupação pela vida das pessoas, 
sobretudo das mais necessitadas. Jesus era compreendido como “Bom Pastor” não 

porque sabia governar, conduzir e vigiar melhor do que ninguém, mas porque foi capaz de “dar a sua vida” pelos 
outros. 
 A espiritualidade do Bom Pastor resume a atuação de Jesus. Sua primeira preocupação foi empenhar-se pelas 
pessoas, lutar contra o sofrimento sob todas as suas formas e trabalhar por uma vida mais digna e feliz para todos, 
chegando a “dar a sua vida” por essa causa. Por isso, precisamos retornar a Jesus. É nesse sentido que a liturgia deste 
domingo retoma a ideia de Jesus como o Bom Pastor.  
 Caríssimos. Jesus encontrava-se no Templo, rodeado pelos judeus. Disse: “As minhas ovelhas escutam a 
minha voz, eu as conheço e elas me seguem. Eu dou-lhes a vida eterna e elas jamais se perderão. E ninguém vai 
arrancá-las de minha mão. Meu Pai, que me deu estas ovelhas, é maior que todos, e ninguém pode arrebatá-las da mão 
do Pai. Eu e o Pai somos um” (Jo 10,30 ). Neste seu ensinamento, Jesus mostra dois aspectos essenciais para alguém 
ser cristão: escutar a sua voz e segui-Lo. Isso é o essencial. Hoje, depois de vinte séculos de Cristianismo, temos que 
recordar novamente que, para sermos Igreja, devemos escutar e seguir Jesus. Esse é o caminho para ser cristão.  
 “As minhas ovelhas escutam a minha voz, eu as conheço e elas me seguem” (Jo 10,27). Escutar a voz do pastor 
significa acolher sua proposta de vida. Seguir Jesus dá um sentido autêntico à vida. A vida precisa de sentido, pois, não 
se vive sem isso. Seguir Jesus impulsiona para um modo de viver solidário, que liberta da mesquinhez e nos coloca 
abertos ao outro. 
  Jesus é o “Bom Pastor” porque dá a vida por suas ovelhas. Dar a vida significa fazer opção. A opção de Jesus foi 
pela vida do povo, dos marginalizados, dos excluídos da sociedade. “O bom pastor dá sua vida por suas ovelhas” (Jo 
10,11): deu a vida por esta causa e disse: “quem quiser salvar sua vida, vai perdê-la, mas quem perder sua vida por 
causa de mim, vai salvá-la” (Mc 8,35). Enquanto não se tem a opção pela causa de Jesus amadurecida dentro da gente, 
não se evangeliza com eficácia, pois o trabalho pastoral será sem convicção e sem resultado eficaz. Para fazer a opção 
por Cristo e pela comunidade precisa-se estar convicto do valor do Evangelho e do projeto de Jesus bem como do 
valor da comunidade para a vida do povo, hoje. Somente dá a vida por uma causa quem está convicto do valor desta 
causa.  
 Caros irmãos e irmãs. Como os primeiros discípulos de Jesus, como Paulo e muitos outros ao longo da história 
da Igreja, nós também somos chamados por Deus para dar a nossa vida, gastá-la em favor da causa de Jesus, atuando 
em nossa comunidade, a partir de suas necessidades humanas e pastorais. Jesus tinha convicção de que Deus Pai o 
amava porque ele deu sua vida pelo rebanho (Jo 10,17). Jesus era dono de sua vida, por isso disse: “ninguém a tira de 
mim”, eu a dou “livremente” (Jo 10,18). É na liberdade de escolha e de doação que podemos seguir fielmente a Cristo. 
  Caríssimos! Neste Dia das Mães, nossa oração em favor de todas as mães. Que Jesus, o Bom Pastor, as guarde 
sempre, as ilumine e as protejam em suas famílias e em seus trabalhos. Que o Cristo Bom Pastor também desperte 
muitas vocações sacerdotais, religiosas e missionárias em nossas comunidades, a fim de que o Evangelho ensinado 
por Ele, seja anunciado, acolhido, amado e vivido por todos os povos e nações. 
  Deus abençoe a todos e bom domingo. 

Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo Diocesano de Erexim – RS 
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 Algumas atividades da semana 

- Segunda-feira, às 14h, no Centro Diocesano, reunião do 
Conselho Presbiteral. 
- Terça-feira, às 18h, no Santuário Diocesano de Fátima, 
terço e missa na comemoração da primeira aparição de N. 
Sra. em Fátima, Portugal e lançamento da Romaria 
Diocesana deste ano. 
- Quinta-feira, a partir das 08h15, no Auditório São José, o 
Setor de Pastoral da Saúde e o Hospital de Caridade realizam 
a Jornada da Pastoral da Saúde; às 19h, Dom Adimir, missa e 
dedicação do altar, na Capela São Roque da Paróquia N. Sra. 
do Rosário, Barão de Cotegipe. 
- Sexta-feira, às 14h30, na igreja N. Sra. Aparecida, Bela Vista, 
Erechim, tarde de oração do Apostolado da Oração das 7 
Paróquias da cidade.  
- Sábado, às 08h30, no Auditório São José, encontro das 

assessoras da Infância e Adolescência Missionária. 
- Sábado às 18h e domingo às 09h, Dom Adimir, crismas na igreja da sede paroquial São 

Pedro, Erechim.  
 

   Nota de Dom Adimir Antonio Mazali pela eleição do novo Papa, Leão XIV 
Tão logo foi anunciada a eleição do novo Papa, no início da tarde de quinta-feira, o Bispo da 
Diocese de Erexim divulgou nota declarando: Com imensa alegria e esperança, a Diocese de 
Erexim une-se a toda a Igreja Católica peregrina pelo mundo para acolher com fé e entusiasmo 
o anúncio da eleição do sucessor de Pedro. Elevamos nosso coração em ação de graças a Deus, 
que continua a conduzir o seu povo por meio do ministério petrino, sinal de unidade, firmeza 
na fé e serviço à caridade. Dom Adimir relaciona alguns dados biográficos do novo Papa, 
pertencente à Ordem de Santo Agostinho, ressaltando que tem vasta trajetória eclesial e 
pastoral. Segundo Dom Adimir, Papa Leão XIV traz a marca da experiência missionária, da 
formação acadêmica sólida e do compromisso com a justiça eclesial. Sua eleição neste tempo 
jubilar ressoa como sinal de renovação e continuidade na missão da Igreja. Com sua 
experiência e testemunho, ele será para nós um pai na fé, um guia no discernimento e um 
estímulo constante à vivência autêntica do Evangelho. Acolhemos com filial afeto o novo 
Pontífice, colocando-nos em comunhão com ele e reafirmando nossa adesão ao seu magistério 
e missão de confirmar os irmãos na fé. Que o Espírito Santo o fortaleça nesta missão sublime e 
exigente, e que a Virgem Maria, Mãe da Igreja, o acompanhe com sua intercessão materna. 
Dom Adimir concluiu a nota convidando todo o povo de Deus presente nesta Diocese a rezar 
intensamente pelo novo Papa, para que, com sabedoria, humildade e coragem, conduza a 
Igreja pelos caminhos do Evangelho, da paz e da esperança, especialmente neste tempo 
marcado pelo Ano Jubilar e pelos desafios do mundo contemporâneo. 
 

  Mensagem da CNBB ao Papa Leão XIV  

   Em entrevista coletiva aos Meios de Comunicação, quinta-feira à tarde, na sede da CNBB com 
o seu Secretário Geral e com o Núncio Apostólico (embaixador do Papa) no Brasil foi 



 

 

divulgada mensagem da Conferência Episcopal ao novo Papa Leão XIV. A mensagem diz: 
Santo Padre, com profunda alegria e gratidão a Deus, a Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) dirige-se a Vossa Santidade para expressar nossa saudação e nossa unidade 
pela sua eleição como Bispo de Roma, Sucessor de Pedro e Pastor Universal da Igreja. O 
Brasil acolhe sua eleição com o coração aberto. Foram dias intensos de oração, em que todas 
as nossas comunidades se uniram para rezar pelo sufrágio da alma do Papa Francisco, e 
depois dos novemdiales (os 9 dias de luto e missas por ele), pelo Conclave, para que o Espírito 
Santo conduzisse o Colégio Cardinalício. Inspirados pelo exemplo dos santos missionários 
que aqui plantaram as sementes da fé, como São José de Anchieta, queremos caminhar em 
comunhão com seu ministério, com espírito sinodal e missionário, para fazer da Igreja cada 
vez mais uma casa de portas abertas, onde todos se sintam acolhidos, amados e valorizados, 
especialmente os pobres. A luz do Espírito Santo guie constantemente suas decisões, 
fortaleça sua missão de ser sinal de unidade, amor e esperança para todos os povos, como 
verdadeiro pastor segundo o coração de Cristo. Maria Santíssima, a Mãe Aparecida, proteja 
sua vida e seu ministério com seu manto de ternura e amor maternal. Pedimos sua bênção 
para todo o povo brasileiro, e desde já, os bispos do Brasil se colocam à inteira disposição de 
seu pastoreio. 

 

   Mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações 

   O quarto domingo de Páscoa no qual o evangelho fala do Bom Pastor, há 62 anos, é o Dia 
Mundial de Oração pelas Vocações. Para ele, o Papa sempre envia sua mensagem. Para o 
deste ano, neste domingo, Papa Francisco a escreveu no dia 19 de março, quando estava 
hospitalizado no Policlínico Gemelli de Roma. Ele a intitulou “Peregrinos de esperança: o 
dom da vida”. Ressaltou que a vocação é um dom precioso que Deus semeia nos corações, 
um chamado a sair de si mesmo para trilhar um caminho de amor e serviço. E cada vocação 
na Igreja – laical, ao ministério ordenado, à vida consagrada – é sinal da esperança que Deus 
nutre pelo mundo e por cada um dos seus filhos. Francisco observou que em nosso tempo 
muitos jovens frequentemente vivem na incerteza quanto às perspectivas de emprego e, lá 
no fundo, experimentam uma crise de identidade que é uma crise de sentido e de valores, 
que a confusão digital torna ainda mais difícil de atravessar. A injustiça para com os fracos e 
os pobres, a indiferença do bem-estar egoísta e a violência da guerra ameaçam os projetos de 
vida boa que cultivam no seu íntimo. Por isso, os membros adultos da Igreja, especialmente 
os pastores, são convidados a acolher, discernir e acompanhar o caminho vocacional das 
novas gerações. Por sua vez, os jovens são chamados a ser nele protagonistas, ou melhor, 
coprotagonistas com o Espírito Santo, que suscita neles o desejo de fazer da vida um dom de 
amor. Na mensagem, Francisco lembrou outros aspectos da vocação: Toda a vocação, sentida 
na profundidade do coração, faz germinar uma resposta como impulso interior ao amor e ao 
serviço, como fonte de esperança e caridade e não como busca de autoafirmação. Toda a 
vocação é animada pela esperança, que se traduz em confiança na Providência. Com efeito, 
para o cristão, ter esperança é mais do que um simples otimismo humano: é antes uma 
certeza enraizada na fé em Deus, que age na história de cada pessoa. Francisco concluiu a 
mensagem observando que a Igreja é viva e fecunda quando gera novas vocações. Ele 
confiou o seguimento dos jovens a Jesus à intercessão de Maria, Mãe da Igreja e das 
vocações.  

 

   Encaminhamentos da Comissão de revisão das Diretrizes Diocesanas dos 
Sacramentos 

Em sua terceira reunião, na noite de terça-feira, no Centro Diocesano de Pastoral, a comissão 
definiu o instrumento de avaliação dos sacramentos da cura, Reconciliação e Unção dos 
Enfermos. O período para a reflexão nas paróquias será de 20 deste mês de maio a 31 de 



 

 

julho. A comissão fará a síntese dos relatórios das paróquias e a apresentará na terceira 
reunião do presbitério, dia 19 de agosto. O estudo sobre os dois sacramentos será na reunião 
do Conselho Diocesano da Ação Evangelizadora, dia 28 de junho. Para os dois sacramentos, 
como para os demais, o instrumento propõe a leitura das Diretrizes sobre cada um. Em 
relação à Reconciliação, responder a estas questões: 1. O que você entende por pecado? Que 
sentido tem para você celebrar o Sacramento da Reconciliação? 2. Quais as dificuldades 
encontradas e quais as sugestões? Em relação à Unção dos Enfermos, 1. Como, hoje, é 
enfrentada a enfermidade? Por que as pessoas procuram este Sacramento? 2. Para os 
Padres: Como nós compreendemos e celebramos este Sacramento? 3. Quais as dificuldades 
encontradas e quais as sugestões quanto este Sacramento? A Comissão é formada por Dom 
Adimir Antonio Mazali, pelo Monsenhor Agostinho Francisco Dors, pelos padres. Jair 
Carlesso, Clair Favreto, Maicon André Malacarne e Leonardo Fávero e pelos leigos Paulo 
Fassina e Tânia Madalosso.  

 

   Dados biográficos do Papa Leão XIV  

Nascido em 14 de setembro de 1955 em Chicago, Illinois (Estados Unidos), ingressou no 
noviciado da Ordem de Santo Agostinho (O.S.A.) em 1977, na província de Nossa Senhora do 
Bom Conselho, em Saint Louis. Em 29 de agosto de 1981, professou seus votos solenes. 
Estudou Teologia na União Teológica Católica de Chicago. Aos 27 anos, foi enviado pela 
Ordem a Roma para cursar direito canônico na Pontifícia Universidade de Santo Tomás de 
Aquino (Angelicum), recebendo a ordenação sacerdotal em 19 de junho de 1982. Concluiu 
sua licenciatura em 1984 e, entre 1985 e 1986, atuou na missão de Chulucanas, em Piura, no 
Peru. Em 1987, obteve o doutorado com a tese “O papel do prior local na Ordem de Santo 
Agostinho”. Ainda em 1987, foi nomeado diretor de vocações e das missões da província 
agostiniana “Mãe do Bom Conselho”, em Illinois, Estados Unidos. No ano seguinte, foi 
enviado à missão de Trujillo, Peru, onde liderou o projeto de formação conjunta dos 
aspirantes agostinianos dos vicariatos de Chulucanas, Iquitos e Apurímac. Lá exerceu 
funções como prior da comunidade (1988-1992), diretor de formação (1988-1998) e 
formador dos professos (1992-1998). Também foi vigário judicial da arquidiocese de 
Trujillo (1989-1998) e professor de direito canônico, patrística e moral no Seminário Maior 
“San Carlos e San Marcelo”. Em 1999, foi eleito prior provincial da província “Mãe do Bom 
Conselho”, em Chicago. Após dois anos e meio, foi eleito prior geral da Ordem de Santo 
Agostinho, cargo que ocupou por dois mandatos consecutivos até 2013. Retornando à sua 
província em Chicago, passou a atuar como formador e vigário provincial até 3 de novembro 
de 2014, quando o Papa Francisco o nomeou administrador apostólico da diocese de 
Chiclayo, no Peru. Foi ordenado bispo em 12 de dezembro de 2014, festa de Nossa Senhora 
de Guadalupe. Tornou-se bispo de Chiclayo em 26 de novembro de 2015. Em março de 2018, 
foi eleito segundo vice-presidente da Conferência Episcopal Peruana. Em 15 de abril de 
2020, foi designado administrador apostólico da diocese de Callao. Foi criado cardeal pelo 
Papa Francisco no consistório de 30 de setembro de 2023, recebendo o título da diaconia de 
Santa Mônica. Foi nomeado Prefeito do Dicastério para os Bispos e presidente da Pontifícia 
Comissão para a América Latina no dia 30 de janeiro de 2023. Ele iria pregar o dia de retiro 
da Assembleia da CNBB deste ano, que acabou adiada para o próximo ano, em vista do 
falecimento do Papa Francisco. Em fevereiro, ele havia recebido em audiência a Presidência 
da CNBB. 

 
 

 
 

 
 
 
 



 

 

 
 
 
 

 

Dízimo:  
gesto de gratidão  

a Deus 
 

 
    Já estamos no 5º mês de 2025. Somos 
convidados a percebermos quantas coisas, quantos 
dons recebemos gratuitamente de Deus no ano 
passado. Saibamos reconhecer os imensos 
benefícios recebidos, agradecendo-os a Deus no 
início deste ano. Com relação ao dízimo, 
verifiquemos nossa situação junto à nossa 
comunidade. Caso não estejamos em dia até o final 
do ano passado, procuremos ainda neste mês de 

janeiro realizar este compromisso. Saibamos agradecer a Deus o que dele recebemos. Dízimo 
é devolver a Deus um pouco de tudo o que recebemos dele. Um coração é grande quando 
sabe agradecer. 

 

Senhor, faze de mim um dizimista consciente e feliz. 

Que meu Dízimo seja agradecimento, 

seja um ato de amor e reconhecimento pela tua bondade. 

O que tenho de bom, de Ti recebi: 

vida, fé, saúde, amor, família, bens... 

Ajuda-me a partilhar com justiça e fidelidade. 

Tira o egoísmo do meu coração. 

Que eu te ame cada vez mais; que ame e ajude cada vez mais aos irmãos. 

Que meu Dízimo seja fonte de bênçãos 

para mim, minha família e minha comunidade. 

Amém. 
 


